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    PRÓLOGO


    Era por uma dessas tardes, em que o azul do céu oriental – é pálido e saudoso, em que o rumor do vento nas vergas – é monótono e cadente, e o quebro da vaga na amurada do navio – é queixoso e tétrico.


    Das bandas do Ocidente o sol se atufava nos mares “como um brigue em chamas”... e daquele vasto incêndio do crepúsculo alastrava-se a cabeça loura das ondas.


    Além... os cerros de granito dessa formosa terra da Guanabara, vacilantes, a lutarem com a onda invasora de azul, que descia das alturas... recortavam-se indecisos na penumbra do horizonte.


    Longe, inda mais longe... os cimos fantásticos da serra dos Órgãos embebiam-se na distância, sumiam-se, abismavam-se numa espécie de naufrágio celeste.


    Só e triste, encostado à borda do navio, eu seguia com os olhos aquele esvaecimento indefinido e minha alma apegava-se à forma vacilante das montanhas – derradeiras atalaias dos meus arraiais da mocidade.


    É que lá, dessas terras do Sul, para onde eu levara o fogo de todos os entusiasmos, o viço de todas as ilusões, os meus vinte anos de seiva e de mocidade, as minhas esperanças de glória e de futuro:... é que dessas terras do Sul, onde eu penetrara “como o moço Rafael subindo as escadas do Vaticano;”... volvia agora silencioso e alquebrado... trazendo por única ambição – a esperança de repouso em minha pátria.


    Foi então que, em face destas duas tristezas – a noite que descia dos céus, – a solidão que subia do oceano –, recordei-me de vós, ó meus amigos!


    E tive pena de lembrar que em breve nada restaria do peregrino na terra hospitaleira, onde vagara; nem sequer a lembrança desta alma, que convosco e por vós vivera e sentira, gemera e cantara…


    Ó espíritos errantes sobre a terra! Ó velas enfunadas sobre os mares!... Vós bem sabeis quanto sois efêmeros... – passageiros que vos absorveis no espaço escuro, ou no escuro esquecimento.


    E quando – comediantes do infinito – vos obumbrais nos bastidores do abismo, o que resta de vós?


    – Uma esteira de espumas... – flores perdidas na vasta indiferença do oceano. – Um punhado de versos... – espumas flutuantes no dorso fero da vida!...


    E o que são na verdade estes meus cantos?...


    Como as espumas, que nascem do mar e do céu, da vaga e do vento, eles são filhos da musa – este sopro do alto; do coração – este pélago da alma.


    E como as espumas são, às vezes, a flora sombria da tempestade, eles por vezes rebentaram ao estalar fatídico do látego da desgraça.


    E como também o aljofre dourado das espumas reflete as opalas rutilantes do arco-íris, eles por acaso refletiram o prisma fantástico do entusiasmo – estes signos brilhantes da aliança de Deus com a juventude! Mas, como as espumas flutuantes levam, boiando nas solidões marinhas, a lágrima saudosa do
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    COUP D’ÉTRIER


    Retinem as esporas do arrieiro;


    Da mula a ferradura tacheada


    Impaciente chama o cavaleiro;


    A espaços ensaiando uma toada


    Cincha as bestas o lépido tropeiro...


    Soa a celeuma alegre da partida,


    O pajem firma o loro e empunha a brida.


    


    Já do largo deserto o sopro quente


    Mergulha perfumado em meus cabelos.


    Ouço das selvas a canção cadente


    Segredando-me incógnitos anelos.


    A voz dos servos pitoresca, ardente


    Fala de amores férvidos, singelos...


    Adeus! Na folha rota de meu fado


    Traço ainda um – adeus – ao meu passado.


    


    Um adeus! E depois morra no olvido


    Minha história de luto e de martírio,


    As horas que eu vaguei louco, perdido


    Das cidades no tétrico delírio;


    Onde em pântano turvo, apodrecido


    D’íntimas flores não rebenta um lírio...


    E no drama das noites do prostíbulo


    É mártir – alma... a saturnal – patíbulo!


    


    Onde o gênio sucumbe na asfixia


    Em meio à turba alvar e zombadora;


    Onde Musset suicida-se na orgia,


    E Chatterton na fome aterradora!


    Onde, à luz de uma lâmpada sombria,


    O Anjo-da-Guarda ajoelhado chora,


    Enquanto a cortesã lhe apanha os prantos


    P’ra realce dos lúbricos encantos!...


    


    Abre-me o seio, ó Madre Natureza!


    Regaços da floresta americana,


    Acalenta-me a mádida tristeza


    Que da vaga das turbas espadana.


    Troca dest’alma a fria morbideza


    Nessa ubérrima seiva soberana!...


    O Pródigo... do lar procura o trilho...


    Natureza! Eu voltei... e eu sou teu filho!


    


    Novo alento selvagem, grandioso


    Trema nas cordas desta frouxa lira.


    Dá-me um plectro bizarro e majestoso,


    Alto como os ramais da sicupira.


    Cante meu gênio o dédalo assombroso


    Da floresta que ruge e que suspira,


    Onde a víbora lambe a parasita...


    E a onça fula o dorso pardo agita!


    


    Onde em cálix de flor imaginária


    A cobra de coral rola no orvalho,


    E o vento leva a um tempo o canto vário


    D’araponga e da serpe de chocalho...


    Onde a soidão é o magno estradivário...


    Onde há músculos em fúria em cada galho,


    E as raízes se torcem quais serpentes...


    E os monstros jazem no ervaçal dormentes.


    


    E se eu devo expirar... se a fibra morta


    Reviver já não pode a tanto alento...


    Companheiro! Uma cruz na selva corta


    E planta-a no meu tosco monumento!...


    Da chapada nos ermos... (o qu’importa?)


    Melhor o inverno chora... e geme o vento.


    E Deus para o poeta o céu desata


    Semeado de lágrimas de prata!...


    


    Curralinho, 1.o de junho de 1870.
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    BAGAGEM DE INFORMAÇÕES


    momento histórico


    


    


    


    


    


    Obra de destaque da terceira fase do Romantismo brasileiro, Espumas flutuantes foi publicado em 1870, quando o Brasil passava por várias mudanças, tanto no cenário político quanto no campo social.


    Com o fim da Guerra do Paraguai (1864-1871), antigos conflitos tinham ficado ainda mais evidentes. A proibição do tráfico de escravos, decretada vinte anos antes, havia desagradado a elite cafeeira. Os militares, insatisfeitos, reclamavam a pensão que o governo prometera às famílias dos soldados mortos. Até a Igreja contestava agora o chamado padroado – regime que dava ao imperador total controle sobre os assuntos eclesiásticos.


    Nesse contexto, o sistema monárquico ameaçava ruir. A campanha abolicionista, apoiada pelas ideias liberais e republicanas, tinha tomado impulso e começava a levar para as ruas motins e passeatas – principalmente estudantis – que não só pregavam o fim do trabalho escravo, mas também a queda do Império. Antônio Frederico de Castro Alves, estudante de direito, estava lá, empunhando a bandeira do chamado condoreirismo – estilo poético dedicado à poesia social e libertária.

  


  
    1840
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    Em 1840, D. Pedro II teve a maioridade antecipada e pôde assumir o trono. Era o início do Segundo Império, que se estenderia até 1889, com a proclamação da República.


    


    1850
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    O Segundo Reinado vive seu apogeu, sustentado pela economia cafeeira. O tráfico negreiro é proibido, e a industrialização dá os primeiros passos com o barão de Mauá.


    


    1860
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    Em 1864, tem início a Guerra do Paraguai, que se estende até 1870. A economia se diversifica, com o aumento da produção de cacau e de algodão, mas a base econômica ainda é o café.


    


    1870
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    O sistema monárquico entra em crise. O movimento abolicionista começa a ganhar impulso, e a mão de obra escrava aos poucos passa a ser substituída pelo trabalho livre do imigrante.
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    BAGAGEM DE INFORMAÇÕES


    momento literário


    


    


    


    


    


    Considerado o maior expoente da terceira geração do Romantismo brasileiro, Castro Alves (1847-1870) publicou Espumas flutuantes pouco antes de falecer precocemente, vítima de tuberculose.


    Também conhecida como condoreira, a última geração romântica voltou-se principalmente para questões épico-sociais e humanitárias, como a abolição da escravidão e a erradicação da miséria – daí a alusão ao condor, ave conhecida por enxergar a longa distância e a capacidade de voar alto.


    Apesar dos propósitos libertários, os condoreiros não abandonaram as temáticas tradicionais do movimento romântico, embora tenham conferido certa aura de erotismo e paixão ao amor e à mulher. O egocentrismo e a subjetividade cederam lugar à preocupação com o outro e ao bem-estar social.


    Em Espumas flutuantes, Castro Alves uniu os dois eixos temáticos que caracterizaram essa geração – a poesia épico-social e a poesia lírico-amorosa – num momento em que se despedia da vida, buscando manter vivos seus versos, como espumas que chegam à praia na crista das ondas.

  


  
    TROVADORISMO HUMANISMO CLASSICISMO BARROCO ARCADISMO ROMANTISMO REALISMO NATURALISMO PARNASIANISMO SIMBOLISMO PRÉ-MODERNISMO MODERNISMO
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    A poesia condoreira é grandiloquente. Rica em hipérboles, exalta a liberdade e acredita no futuro da América. O amor derramado da segunda geração cede lugar a temáticas mais altruístas.


    


    Para os condoreiros, a mulher deixa de ser inatingível e pode ser vista sob vários outros aspectos: sublime, amante ou prostituta. Em “Espumas flutuantes”, as cores do erotismo tingem poemas como “Boa noite” e “Adormecida”.


    


    A dúvida e as questões existenciais são marcas do movimento romântico. Na terceira geração, prega-se o gosto pela vida e percebe-se certa expectativa amargurada diante da morte. Em “Espumas flutuantes”, essa temática se destaca em “Mocidade e morte”.


    


    Se, na primeira geração, a natureza era o pano de fundo nacionalista, no condoreirismo ela ganha vida plástica, exaltada em seus aspectos mais grandiosos.
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